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O Rara oa 

fer o, prrocho diaqueila fre= ue Teo eo ao | 
lembra que santo, em que se 

altas todos 64 males 
!e que sofre a egreja, é insti- 

   

   

      

    

   

  

   

   

  

Pee doreão, s dale, via a leitura que elle lhe fasia 
lo jornal E 

    

  

      

E Costuma-se dizer que. pri» meiro está. RA 
devoção; mas, caso 

   muda de fi ça Mevoção tm que andar sempre Juntas, porque: à minha obriga: 
  

ção é a devoção, e a minha de- 
voção é essa mesma obrigação. Não 

garida 
mas eu me entendo, é 
      

   

    

  

basta 
Deixc-os lá falar! As coisas da 

egreja ni ão feias como as. 
pintam, Quem os não conhecer que 
às compre. Elles, os padres, é que 
que les de, pato mais rod Vbrem de afagos e choradei De tudo se laimam, e em pouca 
amor da verdade, poderá dizer que êm Lisbon ha poucas egrejas Elio assim? Vac a senhor 

    

           
    

     
          

    

  

dem que as ha, porque d! 
muita gente, e todos nós. temos, 
direito à vida, Só aqui na 
faça favor de ir contando: Só 

M 

  

mingos, seis. 
Se a gente vão p'lo Chiado aci 

— Sacramento, sete; Martires, o 
Loreto, no 

  

cllas quasi pegadas umas com as 
outras, e mesmo no meio da cidade, na encruzilhada de ruas já tão es- 
treitas para O movimento que ha   

  

     

   
       
    

  

rar dos carros e dos he hoje, que até u 
icontrões para se 

M á 
  

  

   
O. nosso povo sempre gostou muito de egrejas 
das goisas de egreja, e quem lhe tire um laus-| 

inha e uma sexta fe 
escuras, Senhor 

  

  mam multa gente, 
mas já não é a mesma coisa: custam muito di 
nheiro, e o dinheiro está caro, Quem tenha muit 

  

  

     

    
marote, mais barato. Depois, sempre lá vêm às “has com as choradeira dos vestidos claros 

volt a dardhes; e lá tem O pae de ge 

nas, não façam má, figura no. meio das oi. a Mais um capo daqui, mai uma sombrinha é por mito batato que todas essas bus 
deste que 

  

    
   
   

    

    

   

  

m chega a saber 
como é que elles a pagam. E 

Ora, para à egreja, já não são precisos estes 
berbicachos, e quem quer entrar na casa de Deus 

  

  
EL-Rei vEnCITANDO OS 

Ux AsPETO DO VELODRONO DEPOIS DA P 

  

  
EDORES DAS CORRIDAS. 
A MILITAR E O PAVILHÃO DO JUR
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êntra sem pagar. Ali todos somos eguaes, Póde-se 
de pa Já com am testdo mas sado, com um 
chapelinho assim mais ou menos, que ninguem se 
põe a fazer. reparo misso. Até plo contrario, que 
O que a egreja mais recommenda é modéstia, Muita luz nunca ha, porque assim convém a to. 
dos os respeitos: em, primeiro. logar porque as velas, os ciros « o azcite, estão p'la hora da 
morte, é o gas, que é o que hoje mais se gasta 
nas egrejas, não sae por muito menos; em segundo 
logar, porque a pouca luz, assim uma meia es. 
caridão, convida mais ao recolhimento das almas, 
funde, mais respeito, « aqui para nês, Senhora 
Margarida, que ninguem” nos. oute, ajuda á 
somneca que é um regalo, quando os oficios são muito arrastados ou a prédica, não presta. 

Razão tinham os antigos, que mandavam pin 
tar quadros da vida dos santos nas vidraças dos. 
templos, para que à luz do sol se quebrasse nel- 
tes é rios da religião, 
nem distrair os fieis do sonho da vida etermá 

Ha muito quem pergunte que fim levam então 
os muitos arratis de Gera os muitos tos de 

e provenientes das promessas aos santos que 
têm altar nas egrejas de Lisboa, E 

Pois que fim hão de levar, se até á propria causa da christandade não convém gastá-os? 
Voltamos irios para o crio, Vita o auie 

para. o ascitero; e como os santos, quando não 
São de pau são de barro, e como os milagres já 
estão feitos quando se pagam às promessas — 
porque a gente acredita muito nos santos, mas 
Tune fi paga Adcamtado com medo de 
ganhamos nós, é ainda a fé fica de ganho 

Janotices dentro da egreja não são precisas 
para nada. Ha ainda até muito boa gente a quem clas escandalisam. Não sou cu do tempo dos Af- 
fonsinhos, é muito bem me lembro, é tambem a Senhora Margarida que ba-de andar pela minha. 
idade, se lembra com certera de só vêr nas egre 

jas mulheres de capote e lenço é fidalgas de m 
tilha. Tudo era respeito, olhos no chão, é mãos 
postas, Em se passando para lá do guarda vento, Já minguem mais olhava senão para dentro de 5 para. à sua miscria, para o seu nada. Emquanto 
O padre não vinha para o altar ou o organista não ja para o orgão, podia-se oúvie voar uma. 
moset, Às Contas Cortiám, polos dedos e as rã. 
ões pelas bôcas, como corre uma aragem pelas, 
folhas duma arvôre, seo 
Do vez em quando, no meio de todo aquello silencio, sentado cair uma moeda nã casa das 

esmolas, sobre o montinho d'outras que já Iá cs 
tavam, é uma pessoa ouvia lhe tão bem o inido, que logo dizia que era um pinto 

Capote e lenço, hoje; só nalguma velha de en- 
trudo ; à mantilha tambem passou de moda: anda 
tudo de chapelinho, Mas se as plumas estão mito. osfaeipadas ou as fire mto murcha, compra” 
Se outro pará o passeio o fica esse para irá missa, 
ao Senhor esposto, ou novena. —- 
' egreja, que sempre foi contra o luxo, sabe muito bem o que faz. Quem gasta muito em se- 

das é veludos gasta pouco em esmólas. E das, 
esmolas é que vive à egreja. Isto é tão certo, Se- 
ahora. Margarida, que quando chega o fim do 
semestre e vem à mudança das casas, a primeira coisa que eu faço é indagar das freguêsas ante 
Kas que me ficaram se as que vieram de novo e. 
apresentam com grândes vestidos e chapéus de. 
muito preço; e 56 quando ellas me dizem que 
não, ou que não deram por isso, é que cu vou datér-lhes & porta, De contrario, nem já me in- 
commodo, 

Claro está que isto não se entende com essas 
damas da grande roda, que pódem dispôr de muito dinheiro é a quem não faz falta o que gas-. 
tam com os benefícios de Deus para tambem andareri bem arredadas nas tentações do Dia: 
bo. Muitas dão tanto a ganhar É egreja como 
á loja de modas, mas têm lá as suas predileções 
muito. particulares, e não se arredam delas 
Quém as quizér ver é ir á Graça, à 8, Luiz Rei de França, é à Santoso. Velho. 

Está provado, e é coisa muito sabida, que os. 
melhores collegios que hoje ha são os collegios. 
dos padres. Só quem de todo em todo não póde é que não meit lá os Mhos. Tenho ouvido dizer « É certo, que a rapaziada aprende lá tudo quanto 
ha à aprender, é fica à sabê lo como aqueiles que o Sabeim. Para os enrijar dãodhes boa comida, obrigamn'os à fazor palhaçadas com às pernas € 
com os braços, pregam com elles nestes banhos. 
de esiguincho como ha em Rilhafolles para acale 
mar os doidos, E têm lições de dansa, e repre- 
Sentam em thoatros que cics Já lhes armam cu Sei 1ál tudo quanto convém a filhos de boa gente 
para se apresentarem na sociedade, saberem 
ar nella e viver nela, e aproveitarem da vida o 

  

  

  
  

  

   

  

  

  

  

   
  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

mais que possam. á como elles lhes vão minis: trândo. as idéas da religião isso não sei. O que sei, é que quando depois vêm cá para fóra, ta- ludos, desempenados, e sabichões, mettem hom. bros a: tudo quanto é, bom. negócio, assentam praça no exercito, engalfinham-se na politica, he- 
Eam a ministros, é talo isto é dale Quem faz do povo o que que, Senhora Mar- garida?. São porventura às maçons, os livro pen: Sadores, os iimigos da egreja? Pole não fot 
Veja, lá Senhora se eles são copazea de ara jar dinheiro para levantar a catatua do Marquez de Pombal, Bl que se contente como medalhão 
Em mta 2086 NãO senda: Que faso povo o que quer é a egrejo, são, os amigos da greja E emquanto os governos abirem da egre- 
irâbalhar no trapéso, estamos nós tolos nas nos ss sete qui! 
minho, O que convém é que só a rapaziada de Boa génte receba educação esmeradar C4 o po- vinho, tudo to assim aqui no redor do Soccorro & de São Miguel d'Alfama, gente de fabricas, de cficinas, de trabalho e cang, quanto mais Bru úinho, melhor, Eu, se um dia fase governo, à primera cosa que fazia ra acaba Co ao eso. 
las de graça que para ai ha, Ha quem diga que se o povo soubeste ler tudo isto vitava de bordo no rumo da verdadeira felicidade, Néscios os que o dizeml. Ponhame à Senhora Margarida toda “sta arraia miuda à poder êr o que Para ali d em cases pasquirs que mettem roça as saga. das coisa da creia, verá... Digalhes que en: irem de roldio pel templos; que deitem abaixo dos seus altares'os santos que sorriem para o céo com pelo Cvado de sas O Cor de cspéo 
cissões e os cirios onde as pobres mães enfliram os filhos de cabelleiinhas loiras e azas de anjo e todas nelas se revêem; cálem a bôca. façam descer do púlpito aqueles que têm o dom de os fazer crer na. bemaventuranca eterna; tem ao casamento à sagrada benção do padre unindo as mãos dos espótos ; levem o baptizado para a aciministração. do bairro e ponham ds creanças nomes arrevesados de herejes em vez de bondo: 
sos nomes. de santos; deixem que um dia Thes chegue a morte à cabeceira da cama sem que já Ja nconte um enviado de Des tomar Ie Conta a alma, que é ainda à unica coisa que de foda esta vida de salva = e então Mavenos de vêr se Será. muito mor. o numero, dos felizes, ou pelo menos dos contentes com à gua sórt. Deixeos falar, deixeos falar. À egreja o as coisas da egrja têm ainda para pêrasy e o mun- do, que parece não ae fartar de dar volta, ha de alnda fat se as imita que terá a dar am. 
remedio para. 0 mal das almas do que é a espe- 
rança de tma outra vida depois desta, sem guer- ras, em privações, sem dres O “que em todo o caso 46 não póde pôr de parte é o que bolo cá com o nosso rico corpi- Bho e ajuda ão bem dll, que mão é pequeno Bem Pla alma, nada ha que tecear, Deus é pae de infinita miteticordia, o cdo hade chegar para todos. Nas sempre convém d fazendo areia 
que o resgate das almas que cáem no Purgatorio 56 se faz 4 cuia de muito pataquinho, que É para os bemeliores nã perdetem 6 come de 

Tato já oi melhor, mas não é aínda: nada mat. Anda à gênte muito, tem múito que andar. Gala múita escada, trepa! a muito quinto andar, apa. “ha com muita porta na cára, constipa-se muita vez a miudo por ter de andar com a calva ámos- tra é sem mais abafo que esta coçada capinha sem mangas, mas não dá O tempo, nem as passa das, mem o muito que lhe pinga nariz por coi: as'mal empregadas. Para viver arrecadar al: 
Eum vintemeinho para 0 resto da velhice, ainda 
a or dizerdhes que é tdo vao em à gente saber dizerlhes que para a cera das bemlitas almas É 

   
  

    

  

  

  

     

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

João Paupencio, 
  —— 

Concurso Hipico Internacional 
  

A Sociedade Promotora do Apuramento de. 
Raças Cavalares, realisou este anno o Concurso 
Hípico Internacional, nos dias 29 de maio, 1, 3 
e 5 de junho, no velodromo de Palhavã, presi- 
dindo a todas as corridas Sua Magestade EI-Rei 

  

  

D. Manuel é Sua Alteza 0 Principe D. Affonso! 
coim uma assistencia numerosa de espectadores". 
cam que sobresahiam às senhoras da nossa primeira. 
sociedade, com suas elegantes foileites « dando à nota distinta da festa esportiva, em que se en: 
contravam os nossos mais entusiástas Sport. 

O, primeiro dia das corridas foi destinado á 
apresentação de Cavalos & opus naionae, com 
dor. Ganhou a egui, Elsa, do ar. conde de Sobral 
pertencente ao sr. João de Mendonça. Prova de 

iscipulos, a que concorreram alumnos do Cole- 
gio Militar e da Escola Academica, sendo as montadas, na sua maioria, cavalos peninsulares. 
Ganhou o primeiro premio o alumno sr. Antonio 
Pereira de Carvalho, que montava 0 cavalo irlan- 
dez Goliath. Segue se a grande prova militar n 
cional para ofciaes e aspirantes montados em ca. 
valos ou cguas Com praça assente no exercito. 
Inscreveram.so trinta « tees cavaleiros, que todos 
deram magnificas provas, sendo vencedor o alfe- 
res, sr. Jara de Carvalho, no seu cavalo Jilmo, da 'caudelavia Sobral. Esto primeiro premio foi 
um objeto de arte oferecido por ELRei e 3008000 
réis, Os outros premios foram conferidos: 1 oBono 
réis ao alferes, sr. Afonso Botelho, que montava “Atalaia; 1008000 réis ao tenente r. Ca- 
sal, Ribeiro, que mantava o cavalo Gauthois | Sofvoo réis! ao tenente, sr. Manuel Latino, que 
montava 0 cavalo Brutls; 508000 réis ao alferes, 
ar, Lucio Nunes, que montava o cavalo Alimonda; 
208500 réis do alferes, sr. José Paes do Amaral, que montava o cavalo, Veludo; laços aos sr, Si 

1 Ramos, José de Mendonça e Julio Oliveira, 
ta parte. corrida despertou grande inte: 

resso, sendo it vitoriados. pelo. publico os 
O segundo dia, corrida ommiun, teve, por ven- tura, mais atrativos aínda, pois ela entravam 

ofíciaes espanhoes e portuguêses, estabelecendo 
um duelo desportivo, em que afinal coube à vito: ria ãos portuguêses 

Principio “pela apresentação de cavalos e 
eguas portuguêses com praça no exercito, Cor- eram seis cavalos, conquistando o premio o ca- 
valo Jasão, Crown Prince. Nesta corrida os qua- tro primeiros cavalos clasificados São portui 
ses, dando, por isso uma excelente media, 

Seguiram-se às próvas de ensaio, a que con- 
corteram cincoenta « tres cavaleiros militares € 
civis, sendo 0 resultado da clasificação o segu 
to: primeiro, tenente sr. Pastos Calado, no meio 
Sangue, Pol Lad, da Escola praticas segundo, alferes “sr. L, da Cunha Meneres, no argentino 
Makin; tescciro, alferes gr. Feliciano Costa, no 
argentino Never; quarto, alferes sr. Ferreira San 
tos, no lasão, Ju Ju quinto, tenchte sr. Silveira 
Ramos, ná égua ilandesa Blak Bess; sexto, te- 
nente sr, Silveira Ramos, no cavalo irlandes 
Seo 

O terceiro dia do concurso, não foi menos in- 
teressante que os precedentes, despertando grande 
entusiasmo por concorrerem cinco cavaleiros s. panhoes e um francês, que desistiu, disputando. 
Je o Grande Premio de Lisboa, Foram ainda os 
portuguêses que alcançaram a vitoria, não obs- 
tante O brio e denodo com que se portaram os 
espanhoes provando serem bons cavaleiros. ado Proa parte do programa era a aprescn: 
ação de cavalos e eguas estrangeiras, para o que 
havia o único premio de sooso réi oferecido 

elo. Tuyf. Club, « que coube ao cavalo Farinel- 
o, puro samígue, do st Joaquim Alto Mearim, “Para disputar o Grande Premio de Lisboa, con- 
correram trinta é tres cavalos, sendo nove com handicap de des centimetros na barra à um me- 
tro, dois com landicap de vinte centimetros na 
barra é dez centimetros sobre muro à um metro, é cinco com handicap com vinte centimetros so. 
bre muro é barra à um metro, 

Ganhou o primeiro premio, 1,0008000 réis e 
um abjeio de arte oferecido por Sua Magestade. à Rainha, 0 tenente sr, Casal Ribeiro, que mon- 
tava o cavalo Guutliois, lasão irlandez. Mais uma 
vez o sr. Casal Ribeiro confirmou Os Seus creu 
tos de excelente cavaleiro, de grande correção 
care. 

Os outros premios de 5008000 réis, 2008000 
réis, 1008000 réis, 508000 réis, 308000 réis, 208000 réis, 1o8oo0 réis & Cinco laços, fôram ga 
nhos respétivamente pelos seguintes cavaleiros: 
tenente sr. Passos Calado, no Pol-Lad, lasão, mio sangue; tenente sr. Jara de Carvalho, no 
Elmo, lasão português; alferes sr, J. Oliveira, no 
“Adamastor, espanhol; tenente espanhol D. Cele- 
donio  Febrel, no. Windsor, Iasão irlandês; ale-. 
res st. Elias Garcia, na Vendota, meio satgue 
tenente D. Celedonio Febrel no Vincent, irlan 
dês; sr. J. Alto Mearim, no Farinello, puro san- 
gue; témênte sr, Manuel Latino, no B0ty, intan- 

  

  

  

  

  

  

     

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

 



    dês; temente sr, Cifla Duarte, no Rugpeka, 
“Iandts; se. Ro “Castro Pereira, no. Horisânte, 
portoghtas tenénte D. Martin Usquiano, no Iber 
Bario" espanhol, tenente D. Marth Uzquiano, no 
Coari, inandês' temente sr, Silva, Ramos, no 
Sica, ilandês: tenente sr; Manuel Latino, no 
Br, portuga : 

Dos cavalos portuguêses conseguiram handi- 
arinelo, Adamastor e Brutus, de 0,10 nã 

à à 1 mútios Windsor e Cetro, de ovo na 
a € o, 10 no muro a 1 metro; Elmo, Iberba- 

     

      

    

  

  

       
   rio e Vincent, de 05,20 no muro e na barra à 

1 metro. 
O ultimo dia foi destinado á prova nacional,    

pereuiso de caça e campeonato de altura 
Inscreveram se trinta e dois concorrentes para 
imeita prova, ficando vencedores, por suaor- 

mos seguintes alferes sr, Hiygino Barata, nó 
Scluir; alferes st. Delfim Maver, no Quo Vadis; 
alferes! se. J, de Mendonça, na. Elsa;, tenente 
e Silveira Mamos, no out aleres sr, Alonso 
Botelho, ho Atalaya; tenente sr. Dusignan de 
Asevedo, mo Beditio alferes sr. J- Mendonça, 
no oba alíeres ar, Lucio. Nunes, no Alnion- 

"No concurso de caça inscreveram quarenta 
o sete concorrentes, e ganharam, por sua ordem, 
do guimtcas D. Maru Urquiano, no Jberbarios 
tenente sr, Silveira, Ramos, no Sweet; tenente 
SE Pasos Callado, no Pol-Lad; st: J. Alto M 

  

         
        

  

      

   

  

PRIMEIRO PREMIO DE APRESENTAÇÃO DE CAVALO 
“GANHO PEPA EGUA aELSAD DO St. J DE MENDONÇA 

  

   
ematie alferes sr. Hygino Barata, no 
ente sz Gilka Duario, no apelar; Vende 

vjam 6 inclio seis concorrentes, mas só se 
apresentaram O, tenente ar Jara de Carvalho é 
altere sr. Julio de Oliveira “Goube o primeiro e segundo premios ao st, Jara 

alos Elio é Jau o terceiro 

   

   

  

O OCCIDENTE. 

  

O xentnTE, si. CASAL Rinenmo, VENCEDOR DO <GRANDE Presto Liston 
NO CAVALO aGAUTHOISY 

  premio ão sr. Julio de Oliveira, no cavalo Ada; 
Pagto 

Ton prazer registam. nesta revista 09 pro 
greada Eu mais éste Concurão veia provar, tanto 
Bo enatsa e art dos cavaleiros, como no apl- 
Tamento de cavalos de corridas 

Em honra dos cavaleiros espanhoes realisaram» 
se das festas esplndidas, Toram elas um 
doso blerecido. pela Sociedade pica Portu 
o o banquete e baile no furj Club à 
Eu gua Magestade ElRei e Sua Altera o Prin 
SD Afonso, se dignaram assisti, Esta ultima, 

  

  

  

  

  

     

  

principalmente, foi de extragrdinario brilhantis 
Mo. quer o banquete quer o baile em que tomou 
parto” grande número de senhoras da primeira 
  

Sociedade, 

El 

Casa de Saude Portugal e Brasil 

    0 leitor quer vêr o que é uma casa d 
saistsvendo cdbalmente à todos 0s requisitos que 
Eta jo exige neste genero de estabelei- 
entes eee do Rocio, tome um logar no ele 
e nhca, siga até no baitro Meredia, É 
Eixo ds pedra, apeiêse na repetiva paragem é 

eba Aquas tuna avenida, do fim da qual vê le- 

a ca afyura de suas paredes, banhadas de sol 
Findo, de cum ca 
feio de fire a des. 
abrocharem por 

birear . contentes, ia ampla liberdade 
daqueltes campos 
oxigenados do 
montanha. Essa. edificação 
modema É a Casa de” Saude Portugal 

da pouco nã 
em Lisboa, e 
mais, no páís, e que 
de deve agora à io 

TRES) 

   
  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   

   

  

teligente qu 
na reali 

  

  

  

ideia, o sr.   

Tesente D. Maxrin Uzquinno mes “de Amorim, 
VENCEDOR DO nRiNEIRO PIO DO PERCURSO DE CAÇA, NO CAVALO cIDERBARIOD nome que recorda 

  

  

o inspirado poeta dos Cantos Matutinos; o dras 
maturgo do Odio de raça, Francisco Gomes de 
Amorim, o dileto discipulo e companheiro até 
& morte de Garrett, do qual colegiu as suas Me 
mogias. Nome ilustre das letras portuguêsas e 
que continía a selo em seu sobrinho, dr. Gomes 
de Amorim, que ilustra a ciencia e não desmente 
à energia de raça na luta que travou para à rea- 
lisação da sua obra, como seu tio lutou para, 
dos sertões do Amasonas, onde o destino o levára. 
tima creança, voltar á patria atraído pela poesia 
Wo autor do Camões, que lêra e lhe acordara 

à alma para a sublime arte, e aqui veio conquis 
tar a sua corõa de poeta. 

  

  

  

  

  

  

  

“Tenente, st JARA DE CARVALHO, VENCEDOR 
DOS PRIMEIROS PREMIOS DE PROVA MILITAR 
CAMPEONATO DE ALTURA NOS CAVALOS dd 
siou E eJavo, 

  

Não ha duvida que essa força de vontade, essa. 
se continuam em seu sobrinho, pois só 

as qualidades, poude levar a cabo a fun 
a de Saude Portugal e Brasil de 

resto uma coisa que de ha muito devia haver, 
pelo menos em Lisboa, onde todos os dias apor- 
tam centenas de viajantes, do Brasil, de Africa é 
de outros paises, ós que vem de passagem, Os 
que procuram os ares patrios para refazerem a 
saude abalada, os que buscam na amenidade 
deste clima refugio aos rigores dos climas do 

idas, 
para uma estação de sau 

de, de restauração de forças, de goso, « mal se 
comprehende que, no meio deste movimento de 
viajantes, que cardeterisa o nosso tempo, uns para 
tratar negocios, outros para se divertirem é ves 
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sas independentes para cada doente ou fa- milia, e que. está mobilada com extrema elegan- 
cia é comodidado, Ha tambem uma sala do bilhar 
od o ediíio É minado a hs eletrica, com alação propria, em uma casa de tijolo situada no parque, Nestê, ha tambem um reservatoro para. so metros cubicos de aguia, que unia bomba “letrica eleva à 122 metços de altura, na encosta, onde ha outro reservatorio. de 306 metros do qual se reparte, por meio de canilisação a agua 

pará todos os serviços do edificio. Um estabelecimento modelar, com acomoda: 
qões pára cincoenta doentes, que além de rece. Der ete, tem a vantagem de receber tambem as pessois de familia que os queiram acompa- 
nha; para o que tem todo 0 serviço como o dos melhores hoteis Ko obstante a casa de saudo tr os ses me- 
ma, 68 doentes tem completa Mberdade de se tratarem com elinicos da sua. escolha e em que mais confiem, podendo realiar ali todas as ope- 
age de que posam career, para o que nada alta. À “media das pensões regula de 25500 à 68000 réis diários, Conforme os quartos que os doentes ocupam, pensão bastante moderada em relação ão que Iitóra se paga, se somarmios o que custa separadamente cada serviço. 

O ar dr. Gomes de Amorim, além de te fito o dei curso em Bruxelas, visitou os melhores estabelecimentos de axude” no estrangeiro e, só “depois de demorado estudo é que plansou a Casa “de Saude Portugal e Brasil, confando a constra- ão ao sr. Antonio Ribeiro, habil construtor civil, que foi um colaborador inteligente que o sr 
Gomes de Amorim encontrou para levar à e a sua béla obra. qu 55 Gomes de Amorim dedica 4 sia casa e saude todo o amor que um pae póde dedicar à um filho. Vive alí com sua familia c só della Se ausenta poucas horas, nos dias uteis, para vir ão seu consultorio da rua Nova do Carmo. 

Esta Circumstancia é de observar, pois mostra quanto interesse tem pela casa, de suude, sob à sta constante vigilancia, o que é à melhor ga Fanta para os doentes. que à ella se acolhem, cercados de todos os cuidados e atenções. Quantos de. nossos compatriotas. vindos /do Brás ou da África abalados da saude, e que em Lisboa não tem familicou casa em condições de se tratarem, pódem encontrar agora na Casa de Saude Portugal e Brasil o tratamento de que carecem, em que não faltam os rocursos da cien. 
cia a par do carinho e dos cuidados para seu restabelecimento. 
“Isto devem 4 tão arrojada quanto louvavel ini- ciativa do ar, dr, Gomes de Amorim, à quem Lis. boa fica tamidem devendo um destes estabelci. 

mentos que marea um progresso notavel. 

  

  

  

  

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

CarraNo ALHERTO. 

Bla e mens Me — NES 

“A casa submarina 

Max Femberton. 

(Continuado do nºº 1133) 

xvil 

No covil do lobo 

Retrocedi um pouco e fui-me esconder n'um 
sitio em que havia menos claridade, aguar- 
dando que Ruth passasse perto de mim, porque 
podia vir acompanhada e não seria então o 
momento propício para lhe falar. 

Ruth caminhava vagarosamente, e no seu 
rosto encantador, viam-se os sulcos das lagri- 
mas que tinha vertido pouca antes. 

Foi-se approximando lentamente, e quando 
me passou ão alcance, toquei-lhe levemente no 
braço: 

— Miss Ruth! — pronunciei tão baixinho que 
suppuz não mé ouvisse— Miss Ruth, sou eu, 
Jasper Begg! Já me não conhece? 

Voltou-se rapidamente mas sem soltar ne- 

    

O OCCIDENTE 
    

nhum grito de surpresa. Olhou em volta, como 
receosa que a vissem, e certa de que estava 
completamente só, di 

Jasper! Jasper | Pois é o senhor |? 
Nunca esquecerei estas phrases de conten- 

tamento, cheias de tanto enthusfasmo, e o olhar 
reconhecido com que me envolveu. 

Aquella exclamação sua, era bem feminina. 
Depois de soltar estas palavras, encami 

nhou-se para o quarto d'onde tinha sahido e cu 
entrei atraz d'ella. Ruth fechou immediatamen- 
te a porta é esteve escutando durante alguns 
segundos. 

Não se ouvia o mais pequeno rumôr. Em 
seguida avançou para mim e ficâmos fren- 
te a frente, n'aquelle ninho tão lindo como 
talvez não houvesse outro em toda a Europa. 

Descreverei aquelle logar tal como ainda 
hoje se me apresenta na memoria 

Era uma luxuosa camara, assim lhe chama- 
rei, embora os francezes lhe deem o nome de 
boudoir, toda forrada de um tecido de seda 
côr de rosa pallida, sobre o qual corria uma 
facha com pinturas em fundo creme. 

Por toda a parte se viam mesitas e bibelots, 
desses de que tanto gostam as mulheres galan- 
tes, Haviam cadeiras e poltronas estofadas por 
todos os cantos, além d'outros diversos moveis 
para recosto e descanço do corpo. Sobre o fo- 
gão de sala via-se um relogio de Paris, com 
a sua pendula cravejada de pedras preciosas 
e dos lados, grandes candelabros dourados que 
faziam pandant com elle, 

Uma escrivaninha de pau santo e madre 
perola cheia de papeis e objectos de adorno, 
estava encostada à parede que dava para o 
mar, e na qual se via uma. grande janella 
aberta na rocha, e fechada por grosso vidro 
de crystal facetado. 

O chão era coberto de tapetes da Persia, é 
no fogão, o fogo lento, dava aquella habitação 
um conforto agradavel, 

  

  

   

  

Contini) 
to RicaRDO DE Souza. 

xe 
CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 

(Continuado do nº 1132) 

A Rainha a quem jutamos delidade e obe- digna, Gio, e Egvalment existe o nã Jrã 
dimento natuial da mentecaptura rou o domínio do Reino, e estes em arte onde ela exista, o conserva: pé ou criminoso, que 

te, ha de passar 0 

     
  ualquer que não obrou acto voluntar ei à privasso, e por sua me Reino, que de sia maturera he hereditário, a quem o confere o direito de sangue é de sucessão le 

  

  

  Eita. Seja muito embora privado do direto de Succedor o Principe D. João, se se puder julgar 
não póde ser privado do direito á auccessão, se- 
gundo à nossa Lei Constitucional. À Nação, nas circimatancias em que o Reino 
de eleger Regencia que, he a que na realidade é póde julgar vaga e à faculdade de usar deste alto, he à que devemos pedir ao nosso benigno 
protector com a devida submissão. Se o jurá 

  

  

  

  

  

gira nte respeita he do caracter da Nação o ser inconstante, infil 
e perpetua, O mesmo Imperador estranari posa incoancia a falido de men 
o qual une os Vastalios com o Trono he da fr 
mera deste hum. sagrado apoio. Tentariamos à Deys que Tege o Universo, e com a sua Divina Proidenia Move as casas segundo para oba» 

o genero umano, segundo os seus altos de- sigujos se pensassemos que ma actual crise das êoútas poderiamos, desligados da sa graça, acer: 

  

  

  

  

    

     
         

tar na nossa deliberação a bem da nossa felici- 
dade, e maiormente se offendessemos a Justiça e 
a Religião, tomando o atrevimento de decidir 
sem escrupulo sobre a sorte de huma Nação 
teira e não ouvida, « sobre direi 
contradictos. O grande Napoleão, considerado. 
como Enviado de Deus Todo Poderoso para cum- 
prir as suas Ordens úcerca do destino das Na- 
ções, hade providenciar com todo o bom discer- 

imento e justiça segundo a vontade do mesmo. 
'odo Poderoso, as nossas necessidades, A clle 

nos sujeitamos como entes passivos com à devida. 
dignidade e humildade. 

dle he justo, he benevolo, e he em fim hum 
mandado por Deus para fazer o bem e cumprir. 
os Decretos da Divina Providencia. Portanto, de- 
vemos confiar dos seus atributos, que olhe pio. 
dosamente para à nossa desgraçada situação tendo 
em vista a nossa resignação e reverente respeito. 
com que nos temos sugeitado ao seu alto é po. 
deroso. Imperio, é aos seus justos e previdentes 
decretos, Nada temos que lhé pedir, nem de que 
tratar sobre 0 nosso assumpro, não devendo mes- 
mo mostrarmo-nos ignorantes no que pedimos. 

le, melhor do que nós, sabe o de que necessi 
tamos, Acceitaremos o que nos der é se puder- 
mos conseguir da sua Real benevolencia, movida 
por si mesmo, a faculdade de eleger uma Regen- 
cia Poruguera, e interina, com o Liso das nossas. 
Leis, e costumes, debaixo dos seus auspícios, não 
teremos mais que desejar. 

  

  

   

  

  

  

  

  

Representação dirigida ao Ex.º? Commandanto em 
Chefo da Esquadra de Sua Magestade Brifanica vo. 
dia 19 do Setembro de 1808 
O Juiz do Povo, Mustrissimo e Excellentissimo Sentior, no meio dos transportes de jubilo o ale- 

ara de que, neste memoravel dia, e ionundão às Corações! Portugueses, vem, cheio de respeito &'de gratidão, beijar à forte é valorosa mão de V. Excelencia, por acabar de quebrar os ferros pesados com que nos havia agrilhondo, mediante à seu depravado Chefe, huma Nação que presu múndo saber os dogmas e os preceitos da Jusiça natural e das gentes, tem d'eates (ã injustamente usado em, obsequio “da desmedida ambição desses monstro, que infelizmente a dominam eque teria aido, fatal a todo o Universo se à Gri-Bre- iranha, vosta ilustre Patria, e nossa fee potente 
Aliada, lhe não tivera formado as suas inacces- siveis Barreiras, Aquelia Nação, senda. respeita. vel em outros eropos pelas aus Luzes, pela sua industria, é pelo seu Valor, que sempre caprichou 
guardar “e manter os direitos do homen e das Kações e das justas balizas da Religião, he hoje diltdida por aquelle mesmo espirito de ambição) o fagelo e o verdugo de toda a humanidade, atropelada pelo abuso do seu poder € das suis 
Armas; ella, depois de ter infestado toda à Italia e todas as Potências do Norte, depois de ter ar- 
Fapado 04 Scepro é o Cordão das mãos é ds Cabeças de seus legítimos possuidores, para os depositar nas mãos, é nas cabeças infames de ia. dividuos da familia daquelle monstro, depois de nos ter extorquido grossas sominas pela Paz de aajo e pela posterior neutralidade na nova guerra que logo de seguiu é Paz de Amiens; veio 
Goma mais execranda alivosia invadirmos/ veio nos o nosso amabilisimo Soberano, o de posar. se dos nos- 

   

  

  

  

      

  

  

  

  

    

  

   até impõrnos à mais dura e perada contribuição. Que por ventura vós o ignoraes? A Gri-Breta 
nha não vê tudo quanto se fas, e mancja no mai recondito das quatro partes do mundo, para dei 
xar de vêr 0 que se acaba de passar, presentes 
gurado, Portugal, à quem heje resttue à pas, à dranquilidade, o jubilo, à alegria e o antigo cn: tbusitsmo, valor e, bravera. dos seus serviços maiores, Perdoai, Senhor, “o lethargo do lonigo cspaço de sete mezes, em que infelizmento jare- 
mos, elle foi mais eifeito de louvavel prudencia putavel covardia, nós nos viamos ro- 

as Atas de tres Potências de primeira ordem, que nos aurprehenderão; e que pode fazer Portugal ainda hoje se o requinte da per 
dia, a mais: denegrida, mão tivesse estimulado, & despertado à generosa Hespanha à instaurar os Seus e nossos tetos € à tomar às armas para. imantelos, vingar. nossas inurias, noisos oppro: 
sas bondade? a É mquanto, Excellentissimo Senhor, a gran França não aparta de ai a ilusão em que se 
interésses, emquanto não escuta seus pacíficos 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

 



   Filosofos e Publicistas « emquanto, final- mente, não aborrece. huma gloria ensan- 
sentida que a rivalia com o mundo inteio, & não aparta de si aquele monstro, que à devora para farta se, e aos seus estrimados Irmãos, farei certo à vossa Heroica e Im mortal Nação nosso reconhecimento e nossa 
gratidão: dizeidhe, que Portugal. lhe será Sternamente agradecido, é que unido cons- fantemente a Elia debaixo da mais religiosa fidelidade nos seus naturaes é legitimos So- Veranos, promoverá, quanto em ai estiver, à sua e à nosga gloria & a par dela fará co- Mhecer a todos que o Supremo Ente eleva € felcita as Nações virtuosas sobre. aquelas. ue abusando do seu poder é grandeza, pre- Sumem e caprichão atropelar a just igualdade e à independencia das mais 

  

  

  

  

  

O Juie do Povo da Cidade de Lisboa 
José de Abreu Campos: 

Canta de agradecimento em resposta do Ex. 
Comandante em Chef da Esquadra do Sua. 
Magestado Britanica. = Não do Sua Magos- 
lato Britania, à <Hibernia», no Tejo aos 
3H do Outubro de 4808 

“Senhor. Com infinita satisfação tenho rece ão a Voisa memoria obrequiosa, e não posso deixar de apreciar os sentimentos que ella exprt qu sento Cimo efe de seo lealdade puro lsmo; a manifestação universal em todo o Reino de Portugal, destas vitudes tem, com o soccorro las Forças de Sua Magestado Britânica, provado sir eia para focar o inimigo commuim a aba. ar hum Paiz que era já á muito tempo, é que mui fntalmente tem “ido scena do exereicio da 
Sua rapinação, crueldade e injustiça. 

fenho a honra, Senhor, de ser com a mais alta consideração. 

   

  

De VM 
Muito obediente e humilde Greado. 

GC: Coton, 
Senhor José de Abreu Campos, Juiz do Povo 

e Lisboa. 

EA 
NECROLOGIA 

Dr. Roberto Koch 

  

ja clençãa ofca ua grande perda 
gm a morte do dr. Koch, ocorrida nos primeiros 

ias det mor e não só mundo creia mas 
nda o de toda à humanidade, porque se o dr. Koch brilhou pela ciencia, às suas lucubrações, Ss seu trabalhos aproveitaram à toda à humani- 
quis, pela qual elle esgotou a vida na ancia de lescobrir remedio a tanta enfermidade queaaílige. 
pegoberto Koch nasceu na Alemanha, cm 1845 

eitos seus primeiros estudos, encetou & cúrso de 
medicina na escola de Goettingen. Aos 21 an- 
nos de edade já exercia a clinica, e poucos annos 
depois entrava como medico no Hospital de Ham 

Datam do anno de 1872, sendo delegado de 
Este de Voilenstein, os seu primeiros trabalhos 
Sobre bacteriologia, que mais tarde revolucioni 
im o mundo cientilico,avantajando sea Wischove 
na patologia é na higicne, estabelecendo-as em vis bazes, continuando a obra de Liste e de 

Do laboratorio pássou ao campo pratico, que lhe ofereceu à guttra franco aleman e ali estu dou largamente as infecções, realizando pesqui 
28 importantes que o conduziram ao reconheci. mento dos agentes. microbianos nas infecções. 
“omo consequencia descobria a causa microbiana 

Tê ssebunculose dos animaes é o modo de con era eis. Nica ra. muito, muitissimo, mas o caminho estava 
aberto a ma investigaçõ . à maiores, investigações e experiencias, Pára Koch, cujo o impulso era todo o de rasgar Ovos horisontes á ciência que professava. com verdadeira pai q AMtclics primeiros trabalhos criaram lhe gran- 
de Respeito em volta do seu nome é deramhe catrada no Insututo de. Higiene de Benim, em 
(a ES posto, que seia uma conquista remune- adora para aquelle que a mais não aspirasse, foi 

Tm do contrato incentivo para avançar nos seus 

  

   
   

    

  

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE     
Dr, Ronenro Kocn 

estudos sobre as causas da tuberculose, desco- 
indo o formidavel bacilo a que deu seu nome 
su fases & procurou com insistente trabalho o 
imo de” cómbater descobrindo 0 soro para à 
upa dos estragos quê elle prodos a que chamou 
abreu A Tuberculina, se não conseguiu vencer com- 
pláamente “o iii que pretendia aniquilar, 
Fepreseita. comtudo “um, estido. conscienciosa é 
mbihodicamtente. dedusido de um seguimento de 
Experiencias que não chegando a um resltado ivo, ale im novo amino de obsenação 
Em prescusa do inimigo Já conhecido, utilmente 
aproveitado a clinica moderna. Deves ao, dr, Koch a descoberta do bacilo virgali, o imierobio da colera, descoberta. que 
BNB ez: no foca desse tereival mal, não Nesitando 
ear e India 6 ao Eio, quando em 1885 e 1884 
A tolera ali gracava, e lá o estudou, encontran- 
los os incinos dos atacados daquele mal, 
lindo se rapidamente. O conhecimento desse bacilo, peramiti lhe es- 
(abilceer 0 tratamento profiladio contra a cera, 
impedindo a sua propagação « reduzindo o tra: 
“atento ab de outra qualquer doença infectuoa, 

Em 1905, contando Go annos de idade, ainda 
o domina! paixão do estudo à ponto de sé aven- 
turar"a ir ab Interior da África, elle um filho do 
norte, estudar a doença do somo. 

Roberto Roch conquistou um nome universal, 
como benemerito da humanidades poucos como Elie terão ocupado “com tanta jutúça a cadeira de" professor Ha. Univeraidade, de Berlim, para quePo governo, o nomeou, além, de um valioso freio fue Guilherme IT he conferiu, À França lonra a Academia de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

no logar que o sabio Vischow dei 
m 1905 ganhou o premio Nobel de.    xau vagi Medicina. 

Mais não cabe, nos limites desta revista, do. 
muito que havia a dizer sobre este sábio e bone- 
merito “cientista. Compete ás revistas especiaes 

circunstanciada da vida e obra de 

  

  

  

Vera-Gruz, Revista politica, literaria, agricola. 
« industrial, efe. Director, Norberto Jorge. N.º 2 

s. te numero é especia 
  

      

   mente dedicado á m 
lano, pelos academicos da Republi 
dos Unidos do Brasil, redação da 
comissão iniciadora do centenario. 

Esta revista, proficientemente dirigida pelo. 
st. comendador Norberto Jorge, publicistá insi- 

“quem o OccibEnre já se tem referido, pu- 
ado numero, bélos artigos. 

respeitantes a Herculano, assim como um retrato 

  

a dos Esta 
era Cru é 

  

  

     

  

do egregio historiador, é outros retratos de 
membros da comissão do Centenario: com- 
mendador Norberto Jorge, José de Alencar 
Ramos Piedade, dr. Arthur Guimarães, 
dr. Estevam de Almeida, dr J, J. de Car- 
valho, professor José Feliciano, barão dr. 
Brasilio Machado, senador dr. Dino Bueno, 
dr. Rafael Correia da Silva, dr. Antonio Car- 
los Simões da Silva, coronel Octavio Mayer, 
conselheiro Ernesto de Vasconcellos, dr. 
Nelson Senna, Vasconcellos Veiga, dr. Eurico. 
Teixeira, Pascoal Moraes, dr. Carlos Braga 
Junior, j. Novicow, e Consiglieri Pedroso, 
presidente da grande comissão do Cetenario. 

    

  

Toadas simplos, por Eurico Neves— 
1909, Tipografia Bayard, 106 — Rua Arco 
Bandeira, 110, — Lisboa, 

Eis 61 paginas, contendo 40 composições. 
o, que 0 autor confessa, nestes ter- 

  

   

“Meus versos singelos 
asem nome de belos, 

breves.    
asão letras primeiras, 

Não É nosso intento. molestar o novel postas Has; a PIOPOBo cumpreios dis” Sbafar com a nossa propria conselen portugal está, de facto, no periodo ristisimo de uma decadencia consumada “Não cuidam. os paes de cohiir nos flhos os desvatãos precoces, não cuidam os que diseursam perante as multidões de as colibir da tabema, e 
Reg” cuidam os goverhântes, em primeiro logr, 
da orientação môral ausera e dos egiimos inte: 
Teses da patria Tebedlras de papel impresso, bebedeiras de vinho, é bebedeira de impoltica! ei tudo! Devmos, para: que. não haja mal-entendido, aqui atuar" ao autor de Toadar Sumples, que 
não consideramos estas na categoria de bebedei- 
ra de papel impresso. 
Entao, é múulo á puridade, perguntare- 

mos: não valeria muito mai á nação poriuguêsa “que todos úratassemos de nos intruir é educar à Valer, deixando os devaneios pocticos para quan- do, com oportuna manifestação didactca, elles fossem despertador de almas e madura revelação 
da experiencia larga? “Esta, nos tem demonstrado, por mais de de esperançosos acade 
incipientes, por intempestivo. ensaios. de ima, ques fasciham prontamente, cortândo-hes as dnsrelras produtivas e arremessando-os por fim completa incerteza do dia de amanham, Dizia o proloquio antigo: cresce e aparece; e, por estar Esquetido, vemos tanta. gente querer 

O poa, haste tal mas torsase meste no temps e com 0 tempo avoluma,avulta, impõe-se. Dor Csta escala é sem febril precipitação de pubicidade, chega à aparecer na hora e o mo: Melo em “que. Emporta. para a gloria gemuina para o brilante e perduravel ellívio da consa: 
Eração desejada! 

  

  

    

   
  

  

  

     

  

  

  

  

  

As Grandes Aventuras o os Grandes Aventu- 
reiros — Armando Ribeiro — A Conquista. do 
Pólo — Romance original sobre, a questão Cook 
Peary — Proprietário e editor, Armando Ribeiro 

Composto e impresso na Typographia Bayard. 
T Lisboa — 1909. 

Acabei de lr o volume a que se refere 0 1 
gisto precedente. Compõe-se de um texto div 
dido por vinte e oito capítulos e abrangendo 
188 paginas de leitura. 

A proposito do famoso caso de prioridade em 
relação á viagem realisada pelos dois citados ex- 
ploradores. das regiões polares, assumpo ainda 
palpitante neste momento e que provocou em todo o mundo culo azedas discussões, fazendo 
gemer outrosim os prelos da Imprensa, a propo- Sito desse caso, dseripto e narrado no romance 
com larga referencia noticiosa de elementos gico-. graphicos apreciaveis, o auetor engendra e insére. 
duma série de seenas comicas é dramatics não 
inverosimeis absolutamente, que imprime ao seu 
trabalho à feição caracteristica de romance de. 
parceria com um predomínio de utilidade prat ob o ponto de vita instructivo ê 

Revela-nos o romance, à vida do povo norte 
americano com precisão de colorido natural, que 
os factos da Historia e a palavra dos viajântes. 
confirmam em absoluto. Ê 

Romances assim, constituem arm optimo instru- 
mento de propaganda de conhecimentos provei 

   

  

  

  

   

  

  

  

  

 



tag 
      

  

Ha dó gen o, DOR iliam-se no ideal de Julio Verne, hoje conver.” Armando Ribeiro, é por so não esto tido em numerosissimos volumes traduidos em. de uns, senões que not 7 rabalhos. muitas linguas e amplamente espalhados em co- ahimento do revisor. Fazem sensivel falta no volume A Conquista Piosas edições] tretanto, elles lá existem é pódem prejudicar do Pólo, em cujo texto seriam Com a sua pre Teem até os romances da especie de 4 Con: um tanto o sentido de alguna pas : sença, de logico Integramento quista do. Pólo, por, Arman lo Ribeiro, provada ros em paiz não pejad Destas cohimnas agradeço a Armando Ribeiro Santagem de attracivo sobre os de Verne, visto... analphabetos e deseducados, o exemplar com que a sua delicadeza me brindou servirlhes de argumento e de base uma.empreza. ctor a proseguir mesmo com sn & as palavras em excesso lisongeiras da sua de. 

   
   

  

       is perfeita ilustração   

  

  

          

  

    
  

  

  

  

  

Casa de Saude Portugal e Brazil | ot o ren ara 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) cimento algum especial, Venda garantida —A, 1. Horton=50--Rue Car- 

Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar oom | vês—=Grand Montrougre (Scine) France medicos de sua ogoolha e fizer-se acompanhar de pessous de familia 
EGAS MONIZ o! dê doenças norvosas, diniis pelo proiewor | Canas para q encadernação dos volumes d/0 OCCIDENTE Teleph. 65 (BEMPICA) 

O director gerente: Dr. Gomes de Amorim Preço da capa 800 réis, capa e encadernação 48200 réis 

5 Des «y Instituto primari ecundario Comics iara ces a stitião primario e stoundail 
Auetorisado por Alvará Regio de 25 de julho de 4905 

Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 
= E SP TISBOA | = 

EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 

Matricula permanente de alumnos internos, semi-internos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico. 
do commercio, gymnástica, esgrima, musica, dunça, ete. : “Achando-se este instituto installado em edificio, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas as exigen- 
cias da pedagogia e hygiene moderna. Dispõe de vastissimas aulas, amplos e arejados dormitorios, magnífico refeitorio, casa de banho com todas us com- 
modidades e um excellente parque para recreio dos alumnos. O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magnificos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 
tia da nosta solicitude e escrupulo na escolha do professorado, 

Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos é tabella das refeições. 

  

  

  

        
  

O director 6 proprietario — ALFREDO DA GOSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1908)


